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Denúncias de corrupção 
derrubam o mito da ética do 
PT. Governo Lula, que já 
havia aprofundado a política 
econômica de FHC, iguala-se 
ao governo tucano também 
no campo da corrupção 
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■ OPERAÇÃO 1 0 coordenador nacional do MST, João Pedro 
Stédile, participou, em 21 de maio, da reunião do diretório 
nacional do PT... 


■ OPERAÇÃO II Dias depois, na operação para abafar a CPI 
dos Correios, Stédile telefonou para trés deputados da esquerda 
do PTpedindo que retirassem suas assinaturas do requerimento. 



TIRO NO PÉ 


CHARGE / GILMAR 



VALE TUDO 


A multinacional Monsanto, principal fabricante dos tronsgé- 
nicos, deu um "tiro no pé”. Uma pesquisa feita pela empresa 
sobre os efeitos de um milho transgénico comprova os prejuízos 
à saúde para quem consome alimentos transgénicos. Segundo, 
o The Independent, os ratos usado como cobaia e que con¬ 
sumiram o milho geneticamente modificado tiveram seus rins 
reduzidos e alterações no sangue com possíveis danos ao 
sistema imuno lógico. 

DEURÍUS TREMENS 

Enquanto Aldo Rebelo (PCdoB-SP) delira em declarações sobre 
um suposto golpe articulado pelas forças conservadoras, o 
Secretário do Tesouro Nacional, Joaquim Levy, anunciou que, 
nos primeiros quatro meses do governo, o total acumulado 
para o superávit primário atingiu RS 2,7 bilhões acima da 
meta definida pelo FMI. Como se pode ver, os banqueiros não 
estão tramando, mas sim sorrindo. 


PÉROLA 



"O que o presidente me 
ofereceu foi aquela diretoria 
que fura poço e acha petróleo. 
É essa que eu quero 




SEVERINO CAVALCANTI, presi- 
dente da Câmara, para a mi¬ 
nistra Dilma Roussef. 0 cargo 
teria sido prometido por 
Lula durante a via¬ 
gem ao funeral 
do papa. (Blog 
Ricardo Nobla, 
20/5/2005) 



LEVANDO CHAPÉU 

Ademir da Guia, ex-jogador de futebol e atual 
vereador de São Paulo, trocou de camisa, digo, de 
partido político na última semana. 0 ex-craque do 
Palmeiras foi eleito pelo PCdoB nas últimas eleições, 
sendo o único parlamentar do partido na Câmara 
Municipal. Contudo, ele resolveu dar um chapéu 
nos comunistas, ingressou na base de apoio do 
prefeito José Serra (PSDB) e poderá ingressar no 
PPS ou no PL 


FARRA DO BOI 

0 dono de uma das maiores universidades 
privadas dopais, a Unip (Universidade Paulista), 
deu um arremate recorde por um boi numa 
feira pecuária realizada em Uberaba (MG). 0 
empresário pagou RS 1,47 milhão por uma vaca 
e mais RS 1,19 por outra. Enquanto isso, segue 
a farra do boi dos lucros dos tubarões do ensino 
pago que, depois do ProUni, foram considera¬ 
velmente elevados. 


Para não piorar ainda mais 
a sua crise, o governo utiliza 
qualquer tipo de recurso. Até 
mesmo aqueles que não exis¬ 
tem. Foi o que aconteceu no 
Senado. Depois que os gover- 
nistas barraram uma indica¬ 
ção do PSDB para uma vaga 
no Conselho Nacional de Jus¬ 
tiça, fato que ameaçou in¬ 
clusive a condição de Merca- 
dante como líder govemista, 
a base aliada tentou consertar 
o estrago repetindo a votação 
à revelia do regimento da 
Casa. Dessa vez, deu certo e 
o tucano foi indicado. 

CONTRIBUIÇÃO SUSPENSA 

0 Sindicato dos Servidores do 
Poder Judiciário do Paraná 
(Sindijus) aprovou numa 
assembléia, que contou com 
ISO servidores, uma impor¬ 
tante resolução. Trata-se da 
suspensão do repasse das 
mensalidades para a CUT. A 
medida fortalece o debate 
sobre a ruptura do sindicato 
com a central govemista, que 
ocorre na categoria. Em ou¬ 
tubro, haverá o Congresso Es¬ 
tadual dos Servidores do Po¬ 
der Judiciário, quando a ca- I 
tegoria poderá decidir ou nõo 
a ruptura com a CUT. 
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«NACIONAL» 

Depois do descaso, governo de Goiás 
promete moradia às famílias da 
ocupação Sonho Real 

Veja a charge de Gilmar sobre as 
denúncias contra Roberto Jefferson 

<INTERNACI0NAL> 

Franceses dizem não 
à Constituição Européia 

Abbas encontra-se com Bush 
para receber migalhas e "apoio” 

<CULTURA> 

Leia crítica sobre a 
peça ”0s Sertões - A Luta " 

Resenha do filme "Casa de Areia" 

<JUVENTUDE> 

Estudantes da Estácio de Sá fecham 
as ruas do Rio de Janeiro contra o 
aumento de mensalidades 

Congresso na UFBA supera boicote e 
reúne 700 estudantes 

<LUTA CONTRA A 0PRESSÀ0> 

0 que é a pílula do dia seguinte? 

<D0WNL0ADS> 

Boletim da Secretaria Nacional GLBT 
do PSTU para as paradas em todo o 
pais (PDF -150kb) 
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ALAGOAS 


MACEIÓ - (82)9903.1709 (81)9101.5404 
maceio@pstiL org.br 


AMAPÁ 


MACAPÁ - Rua Guanabara, 504 - Pacoval 
(96) 225-4549 
macapa@pstu. org. br 


AMAZONAS 


MANAUS - R. Luiz Antony, 823, 
Centio (92) 234-7093 
manaus@pstu.org.br 


BAHIA 


SALVADOR - R. Fonte do Gravatá. 36. 

Nazaré (71) 321-3632 

salvador @pstu. org. br 

ALAGOINHAS - R. 13 de Maio. 42 Centro 

IP1AÚ - Av. Lauro de Freitas. 282, Centio 

VITÓRIA DA CONQUISTA - Rua C. Quadra 

C, 27 - Morada do Bem Querer - Candeias 


CEARA 


FORTALEZA fortaleza@pstu.org.br 
CENTRO -Av. Carapinima, 1700, 
Benfica (82) 254-4727 
www.pstufortaleza.org 
MARACANAÜ -Rua 1, 229 - 
Conjunto Jereissati 1 
JUAZEIRO DO NORTE - Rua Padre 
Cicero. 985. Centio 

_ DISTRITO FEDERAL 

BRASÍLIA - Setor Comercial Sul - 
Quadra 2 - Ed. Jockey Club - Sala 102 
brasilia@pstu. org. br 


ESPIRITO SANTO 


PRAÇA DA BANDEIRA - Tv. Dr. Araújo, 
45 - (21) 2293-9689 
JACAREPAGUÁ - Pça da Taquara, 34 
sala 308 

DUQUE DE CAXIAS - Rua das Pedras, 
66/01 Centro 

NITERÓI - niteroi@pstu.org.br 
NOVA FRIBURGO - Rua Guarani. 62 
-Cordueira (24) 2533-3522 
NOVA IGUAÇU • Rua Cel Carlos de Matos, 
45 - Centro novaiguacu@pstu.org.br 
SÀO GONÇALO - Rua Ary Paneiras, 2411 
sala 102 - Paraíso (próximo a FFP/UERJ) 
SUL FLUMINENSE 
sulfluminense@pstu.org.br 

BARRA MANSA - Rua Dr Abelardo de 
Oliveira, 244 Centro (24) 3322-0112 
VALENÇA - Pça Visc.do Rio Preto, 
362/402. Centro (24) 3352-2312 
VOLIA REDONDA 

Av. Paulo de Frontim, 128- sala 301 
Bairro Atercado 

RIO 6RAHDI PO NORTE 

NÁIAL 

CIDADE ALTA - R. Dr. Heitor Carrilho. 
70 (84) 201-1558 
ZONA NORTE - Rua Campo Maior, 16 
Centro Comercial do Panatis n 

RIO GRANDE DO SUL 


RECIFE -Rua Leão Coroado, 20/1° andar. 

Boa Vista (81) 3222-2549 

recife@pstu.org.br 

CABO DE SANTO AGOSTINHO 

R. José Apolônio n® 34 A. Cohab 

_ PIAUÍ _ 

TERESINA - R. Quintino Bocaiuva, 778 

_ RIO PI JANEIRO _ 

RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 


VITÓRIA - vitoria@pstu.org.br 
_GOIÁS_ 

FORMOSA - Av. Valeriano de Castro, 
n° 231, Centro - (61) 631-7368 
GOIÂNIA - R. 70. 715. I o and./sl. 4 
(Esquina com Av. Independência) 

(62) 212-9969 goiania@pstu.org.br 

_MARANHÃO_ 

SÀO LUÍS - Rua dos Afogados, 169, sl. 

8, Centro (98) 258-0550 
saoluis@pstu.org.br 

_MATO GROSSO_ 

CUIABÁ • Av. Couto Magalhães, 165, Jd. 
Leblon (65) 9956-2942 

MATO GROSSO DO SUL 

CAMPO GRANDE - Av. América, 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 
campogrande@pstu. org. br 

_MINAS GERAIS_ 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 - 
Centro (31) 3201-0736 
CENTRO-FLORESTA 
Av. Paraná 191, 2 o andar - Centro 
BARREIRO - Av. Olinto Meireles, 2196 
sala 5. Pça. Via do Minério 
BETIM - R. Inconfidência, sl 205 Centro 
CONTAGEM - Rua França. 532/202 - 
Eldorado - (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORAjuizdefora@pstu.org.br 
UBERABA R. Tristào de Castro, 127 - 
(34) 3312-5629 - uberaba@pstu.org.br 
UBERLÂNDIA - R. Ipiranga, 62 • Cazeca 

_PARÁ_ 

BELÉM belem@pstu.org.br 
Tv. do Vileta. 2.519 - (91) 226-3377 
ICOARAQ - R. Pe. Júlio Maria, 403/1 
(91) 227-8869 / 247-7058 
CAMETÁ - Tv. Maxparijós, 1195, 

Bairro Novo 

RONDON DO PARÁ - R. Ayrton Senna, 

147 (94) 326-3004 

SÀO FRANCISCO DO PARÁ - Rod. PA-320, 
s/n° (ao lado da Câmara) (91) 96172944 

_PARAÍBA_ 

JOÀO PESSOA - R. Almeida Barreto, 

391, I o andar - Centro (83) 241-2368 - 
joaopessoa@pstu.org.br 

_ PARANÁ _ 

CURITIBA - R. Alfredo Buffren, 29 sl. 4 

PERNAMBUCO 


PORTO ALEGRE portoalegre@pstu.org.br 
CENTRO - R. General Porünho. 243 
(51) 3286-3607 / 3024-3486 / 
3024-3409 

ZONA NORTE - Av. Baltazar de Oliveira 
Garcia, 2669 Sala 205 (Esquina com 
Manoel Elias) - (51) 3024-3419 
BAGÉ - (53) 241-7718 
CAXIAS DO SUL - (54) 9999-0002 
GRAVATAÍ - Av. Dorival Cândido 
Luz de Oliveira, 6330 • Parada 63 - (ao 
lado do Snek Beer) 

PASSO FUNDO - (54) 9982-0004 
PELOTAS - (53) 9126-7673 
pelotas@pstu. org. br 
RIO GRANDE - (53) 9977-0097 
SANTA MARIA - (55) 8116-2932, 
santamaria@pstu.org.br 
SÀO LEOPOLDO - Rua João Neves da 
Fontoura.864. Centro, 591-0415 

_SANTA CATARINA_ 

FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos, 

104, Centro (48) 225-6831 
floripa@pstu. org. br 

_SÀO PAULO_ 

SÀO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
CENTRO - R. Floréncio de Abreu, 248 

- São Bento (11) 3313-5604 

ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bardela. 183 
V. Brasilândia (11) 3925-8696 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim 
Pedroso de Melo, 18 (próximo 
à Pça. do Forró) - São Miguel 
ZONA SUL 

Campo Limpo - R. Dr. Abelardo 
C. Lobo, 301 • piso superior 
Santo Amaro - Av. João Dias, 1.500 

- piso superior 

BAURU - R. Cel. José Figueiredo. 125 - 
Centro - (14) 227-0215 
bauru@pstu.org.br 
www.pstubauru.ig.com.br 
CAMPINAS - R. Marechal Deodoro, 786 
(19) 3235-2867 campinas@pstu.org.br 
CAMPOS DO JORDÃO • A». Frei Orestes 
Girard, 371, sala 6 - Bairro Abernéssia 
(12) 3664-2998 

FRANCO DA ROCHA - R. Washington 
Luiz, 43, Centro 

GUARULHOS guarulhos@pstu.org.br 
Av. Esperança, 705 casa 2 
Vila Progresso (11) 6441-0253 
Av. João Veloso, 200 - Cumbica 

(11) 3436-8887 

JACAREÍ - R. Luiz Simon,386 - Centro 
(12) 3953-6122 

LORENA -Pça Mal Mallet, 23/1 - Centro 
MOGI DAS CRUZES - Rua Dt. Correia, 191 
- Bairro Shangai - (11) 4796-8630 
www. pstu. org. br/altotiete 
RIBEIRÃO PRETO 
Rua Paraiso. 1011, Térreo - 
Vila Tibério (16)637-7242 
ribeiraopreto@pstu. org. br 
SANTO ANDRE -Rua Oliveira lima. 279 
sala 5 - 2* andar 
SÀO BERNARDO DO CAMPO - 
R. Mal. Deodoro, 2261 - Centro 
(11) 4339.7186 
saobemardo@pstu.org.br 
SÀO JOSÉ DOS CAMPOS sjc@pstu.org.br 
VILA MARIA - R. Mário Galvâo, 189 

(12) 3941.2845 

ZONA SUL - Rua Brumado, 169 - 
Vale do Sol 

SOROCABA - Rua Prof. Maria de 
Almeida, 498 - Vila Carvalho 
(15)3211.1767 sorocaba@pstu.org.br 
SUMARÉ -Av. Principal. 571 - Jd. Picemo I 
SUZANO suzano@pstu. org. br 
TAUBATÉ - Rua D. Chiquinha de Mattos, 
142/ sala 113 - Centro 

_ S1BGIPI _ 

ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca, 1538-b 
Cjto. Orlando Dantas (79) 251-3530 
aracaju@pstu. org. br 


O TEATRO DOS VAMPIROS 


rande parte da esquerda 
Mm reformista, o PT e o PCdoB, 
com seus parlamentares e 
governantes, despreza o sentimen¬ 
to que vai ganhando cada vez mais 
corpo entre os trabalhadores e Jo¬ 
vens, de repúdio aos 0 políticos 0 . Es¬ 
ses setores tomam esse repúdio 
como expressão de atraso político das 
massas, quando, na verdade, ex¬ 
pressa a experiência que vai sendo 
feita com os partidos de direita, ou 
dessa 0 esquerda m . 

isso é importante quando se vê 
a crise política em que está metido o 
governo, pelos escândalos de cor¬ 
rupção. Luía já repetia FHC na políti¬ 
ca econômica a serviço do FMI. 

Não existia ainda a bandeira da 
ética na política Veio o caso Wafdo- 
míro, deixando aos que ainda acre¬ 
ditavam em Lufa um ponto de inter¬ 
rogação enorme. Agora, com o es¬ 
cândalo nos Correios e a operação 
abafa CPI, as máscaras caem. 

A oposição burguesa tem na 
manga mais munição contra o gover¬ 
no. e já está começando a ameaçar 
Deiúbio Soares, tesoureiro do PT. co¬ 
nhecido como o PC Fanas do go¬ 
verno Lula O PSDB e PFL. que têm 
um histórico gigantesco de corrup¬ 
ção, agora denunciam nos mesmos 
termos o governo petista. com vistas 
às eleições de 2006 Muita água vai 
rolar embaixo dessa ponte. 

Para quem ainda se surpreende 


com as transformações do PT, seria 
interessante olhar para a Bolívia AH, 
Lula atua. por meio da Petrobras, exa¬ 
tamente como as multinacionais agem 
no Brasil, enfrentando-se com as legí¬ 
timas aspirações do povo boliviano. 
Poucas vezes na História, o Brasil agiu 
de forma tão descarada como subme- 
trópole a serviço do Imperialismo 
como faz agora na Bolívia e no Haiti 

Quais serão os reflexos da atuaI 
crise política? O governo aposta no 
crescimento econômico, nas expec¬ 
tativas de que venham afinal me¬ 
lhorias sociais Luia também se apóia 
na CUT e na UNE para conter as mo¬ 
bilizações sociais. 

Tanto o PT como a oposição bur¬ 
guesa esperam que a bronca que vai 
crescendo seja canalizada para as 
eleições de2006 Lula vai querer es¬ 
terilizar a CPI, abafar os escândalos 
e, apoiado no crescimento econômi¬ 
co, ganhar as eleições. A oposição 
burguesa quer desgastar o governo 
para se fortalecer eleitoralmente e 
retomar o governo. 

Nós estamos a favor da CPI, mas 
não nos iludímos de que qualquer ini¬ 
ciativa deste Congresso possa levar 
até o fim uma investigação contra a 
corrupção, que atinge a maioria ab¬ 
soluta dos parlamentares 

Eis o espetáculo da democracia 
burguesa, que se parece mais com 
um circo de horrores, um teatro dos 
vampiros. Vejam, senhoras e senho¬ 


res, o novo-velho espetáculo: um go¬ 
verno corrupto, sendo denunciado 
por uma oposição corrupta, pela CPI 
em um Congresso corrupto. O mes¬ 
tre de cerimônias, Severino Caval¬ 
canti, tem negociatas em uma das 
mãos, indicação de parentes na ou¬ 
tra, recibos de compra de deputa¬ 
dos caindo dos bolsos. 

Os sonhos acalentados por anos 
de mudança pelas eleições deram 
nesse circo de horrores, um teatro 
de vampiros. Quem quiser sonhar o 
mesmo sonho, pode olhar para2006. 
no horizonte eleitoral, o país seguirá 
igual, seja com uma nova vitória 
petista. seja com a eleição da oposi¬ 
ção burguesa. 

É hora de chegar à conclusão de 
que só a luta muda a vida, de que o 
país precisa de uma revolução, uma 
revolução socialista. Esse não é o ca¬ 
minho mais fácil, tampouco para o ano 
que vem. Mas é o único realista, se 
quisermos realmente mudar o país. 

Para isso, é preciso mudar tudo, 
a começar por reconstruir nossos or¬ 
ganismos de luta. É preciso romper 
com a CUT e construir uma nova al¬ 
ternativa de direção com a Comutas, 
como estão fazendo 160 sindicatos 
e sessenta oposições Épreciso rom¬ 
per com o PT, e construir um partido 
revolucionário, como o PSTU. Sonhar 
um novo sonho, reconstruir uma es¬ 
tratégia revolucionária. Sair do tea¬ 
tro dos vampiros 


FALA ZE MARIA 



Um "nao" ao 
neoliberalismo 


José Maria 
de Almeida, 
o Zé Maria, é 
Presidente 
Nacional 
do PSTU e 
integra a 
coordenação 
da Coniutas 


A 






Francesas comemoram 
a vitória do 0 Nào m 


França, palco de tantas lutas e revo¬ 
luções, como o Maio de 1968, ou ain¬ 
da, da heróica greve gera! de 1995, 
golpeou duramente as intenções neoliberais 
da burguesia Imperialista européia. No último 
domingo, quase 55% dos eleitores votaram peio 
0 nào 0 à Constituição Européia De nada adian¬ 
taram as ameaças e os apelos feitos pelo pre¬ 
sidente francês Jacques Chirac e de toda gran¬ 
de imprensa mundial pedtndo para a popula¬ 
ção votar no 0 sim 0 , pois do contràho 0 a Euro¬ 
pa ficaria em pane 0 , como disse Chirac. Eie 
deixou de dizer, porém, que quem realmente 
ficana em pânico senam as entes do continente 
Desde a criação da Untào Européia, uma 
onda de pnvatizações e ata¬ 
ques aos direitos dos tra¬ 
balhadores abateu-se no 
Continente A Constituição 
Européia é parte funda¬ 
mental para a manutenção 
dessa política. No seu tex¬ 
to. estavam previstos mais 
destruição dos direitos tra¬ 
balhistas, rebaixamento 
dos saiàrios, destruição e 
privatização dos serviços 
públicos e a transferência 
de fabhcas. !á chamadas de 
0 deslocalizaçào 0 . para paí- 


ém 

Q W 


ses onde os saláhos são miseráveis. Tudo para 
aumentar os lucros dos empresários. 

De nada adiantaram também as campa¬ 
nhas do Partido Socialista em prol do 0 sim ' 
Mergulhado numa profunda chse e com a sua 
base dividida, o PS apenas fez Jus à fama de 
ter sido o partido que, quando esteve no go¬ 
verno com Leonel Jospin. mais realizou 
pnvatizações. Do mesmo modo. o governo 
de direita de Chirac sai do plebiscito extre¬ 
mamente enfraquecido e deve anunciara dis¬ 
solução do seu gabinete nos próximos dias 
A vitória do m nào 0 na França ameaça o pac¬ 
to das entes européias de imposição dessa Cons¬ 
tituição neoiiberal Afinai França e Alemanha são 
as maiores economias da região O efeito po¬ 
derá se alastrar por outros países da Europa 
onde serão realizados plebiscitos pela adoção 
da Constituição O próximo plebiscito será na 
Holanda, onde pesquisas indicam que haverá 
grande rejeição à Constituição. 

instala-se uma chse no centro político do 
projeto de unificação neoiiberal da Europa. So¬ 
madas as derrotas eleitorais de Gerhard 
Schròder na Alemanha e de Behusconi na Itália, 
e com o fraco desempenho eleitoral de Tony 
Blair na Inglaterra, o que se vê é uma mudança 
de curso do velho continente Lá, como aqui na 
Améhca Latina, os trabalhadores travam uma 
luta decisiva contra o neoliberalismo 


DE 2 A 8 DE JUNHO DE 2005 


































































GLBT 


NACIONAL 


BRASIL SEM HOMOFOBIA, 
SÓ COM MUITA LUTA! 


UMA GIGANTESCA PARADA em São Paulo deu a largada para as atividades de gays, lésbicas, bissexuais, travestis e 
transgêneros (GLBT) em comemoração ao Dia do Orgulho GLBT, em 28 de junho. Maior evento GLBT do país e, agora, 
do mundo, a Parada de São Paulo é também o melhor símbolo das contradições enfrentadas pelo movimento 



Marcha do orgulho gay reúne por volta de 2 milhões em São Paulo 


WILSONH. DA SILVA, da 

Secretaria CLBT do PSTU 

É difícil precisar o número 
exato de pessoas que tomaram 
as ruas de Sáo Paulo, no do¬ 
mingo 29 maio, na 9 a Parada 
do Orgulho GLBT. Os organi¬ 
zadores do movimento e parte 
da imprensa divulgaram 2,5 
milhões; outros jornais e a TV 
falaram em 1,8 milhão e a po¬ 
lícia calculou 1,5 milhão. 

O certo é que foi o maior 
evento de rua da história de 
Sáo Paulo. A passeata, que 
partiu da Avenida Paulista, 
demorou cerca de oito horas 
para atingir o centro da cida¬ 
de, cobrindo todo o percurso, 
de cerca de 13 quilômetros. 

Apesar de ter como mote a 
exigência da aprovação da par¬ 
ceria civil - projeto há dez anos 
engavetado no Congresso -, a 
Parada, lamentavelmente, foi 
marcada mais uma vez pela 
despolitizaçáo. Os cerca de 30 
trios elétricos tocaram música 
sem parar e foram raríssimos 
os pronunciamentos políticos 
feitos no percurso. 

Aliás, os únicos partidos 
políticos que compareceram co¬ 
mo tal na Parada foram o 
PSTU - com uma coluna de mi¬ 
litantes carregando nossas ban¬ 
deiras enfeitadas com as cores 
do arco-íris e uma faixa onde 
se lia M Diga não à homofobia e 
às reformas de Lula/FMI” - e 
o P-SOL, que aderiu à onda dos 
trios elétricos. No mais, o que 
se via eram carros comanda¬ 
dos por ONG’s do movimento 
GLBT e, principalmente, por 
casas noturnas e empresas vol¬ 
tadas para homossexuais. 

Inegavelmente importante 
para dar visibilidade às reivin¬ 
dicações de gays, lésbicas, 
bissexuais e transgêneros, a 
Parada, a começar por sua di¬ 
reção, é hoje o maior símbolo 
da equivocada postura que o 
movimento tem assumido: a 
limitação da luta GLBT à 
pressão institucional, a trans¬ 
formação dessa luta na defe¬ 
sa da “cidadania”, entendida 
basicamente como acesso ao 
mercado e direito ao consu¬ 
mo, e de sua data mais im¬ 
portante em enorme festa, um 
tipo de “carnaval techno”, 
fora de época. 


UMA FESTA CADA VEZ 
MAIS LUCRATIVA 

O setor de turismo de Sáo 
Paulo, por exemplo, tem hoje, 
na Parada, sua principal ati¬ 
vidade e os empresários dos 
vários setores vinculados ao 
evento não se cansam de fa¬ 
lar nos milhões que lucram 
com o evento. 

Uma situação que, infeliz¬ 
mente, se distancia muito da 
origem do Dia do Orgulho 
GLBT, em 28 de junho de 
1969, quando, cansados da 
repressão policial, homos¬ 
sexuais que estavam num bar 
de Nova York, o Stonewall, 
partiram para o confronto 
com a polícia e tomaram, du¬ 
rante quatro dias, as ruas, ar¬ 
mando barricadas e expulsan¬ 
do a polícia. 

Como também, o caráter 
excessivamente festivo da Pa¬ 
rada não corresponde à situa¬ 
ção enfrentada por homosse¬ 
xuais do país ou à ausência 
de uma política nacional para 
garantir nossos direitos. 

O BRASIL DE LULA 
AINDA E HOMOFCBIC O 

Há exatamente um ano, 
bem ao seu estilo de criar “fac- 
tóides”, o governo Lula lançou 
o projeto “Brasil sem homo¬ 
fobia”, um calhamaço com de¬ 
zenas de propostas para com¬ 
bater o preconceito contra a 
população GLBT. Saudado 
com entusiasmo pela maioria 
do movimento GLBT, o proje¬ 
to, contudo, teve o mesmo des¬ 
tino das demais promessas que 
Lula fez: caiu no vazio e virou 
letra morta. Até hoje, nenhu¬ 
ma medida foi tomada e nem 
sequer um centavo foi desti¬ 
nado para o projeto. 

O projeto, diga-se de pas¬ 
sagem, foi lançado menos que 
um mês depois de Lula ter 
dado uma declaração que evi¬ 
dencia sua real visão sobre a 
homossexualidade. Tentando 
rebater um artigo comentan¬ 
do seus hábitos etílicos, Lula 
afirmou que tinha que tomar 
uma atitude (expulsar o jor¬ 
nalista do Brasil), porque “se 
eu deixar que me chamem de 
bêbado sem fazer nada, daqui 
a pouco alguém vai dizer que 
eu sou gay e vocês não vão dei¬ 
xar eu fazer nada". 


Fruto dessa ausência de 
políticas, a violência, seja ela 
física ou verbal, continua sen¬ 
do uma constante na vida de 
milhares de homossexuais. 
Mortes como a de Edson Neri, 
espancado por skinheads em 
Sáo Paulo, em 2000, estão lon¬ 
ge de ser exceção. 

Se a fala homofóbica não 
nos causa surpresa, já que, 
desde o início, Lula se aliou a 
setores raivosamente homofó- 
bicos - a começar pelo parti¬ 
do de seu vice, o PL, e a Igreja 
Universal, que não se cansam 
de pregar a “cura” para o nos¬ 
so “mal” -, a ausência de po¬ 
líticas por parte de seu gover¬ 
no também não pode ser vista 
com espanto. Afinal, esse é o 
mesmo governo que, há tem¬ 
pos, definiu que sua priorida¬ 
de não é garantir direitos à 
população, mas satisfazer a 
infinita ganância dos banquei¬ 


ros, empresariado e dos “pi¬ 
caretas” do Congresso. 

É o mesmo governo que 
quer confiscar direitos histó¬ 
ricos dos trabalhadores e da 
juventude, com suas reformas 
neoiiberais e, em função de 
sua covarde submissão ao im¬ 
perialismo, desvia todo o di¬ 
nheiro que poderia ser inves¬ 
tido em projetos sociais para 
o pagamento da dívida exter¬ 
na. 

Não “sobra”, portanto, 
nada para combater a homo¬ 
fobia - ou o machismo e o ra¬ 
cismo, como o governo também 
prometeu. E mais: cada vez 
fica mais evidente que a des¬ 
culpa de que não há dinheiro 
também é uma farsa. Aliás, há 
tanta grana que os membros 
do governo estão naufragando 
num verdadeiro mar de lama 
com as denúncias de 
corrupção. 



ORGULHO PARA LUTAR/ 

Cada vez fica mais claro que 
só conquistaremos um “Brasil 
sem homofobia” com muita 
luta. Uma luta que, hoje, tam¬ 
bém tem que se voltar contra 
este governo e seus aliados. 

Por isso, também, acredita¬ 
mos que as paradas deveriam 
ser muito mais do que uma fes¬ 
ta dominada por empresas que 
sobrevivem às custas de nosso 
dinheiro. A luta que motivou o 
surgimento do Dia do Orgulho 
GLBT continua mais necessá¬ 
ria que nunca: contra a repres¬ 
são e a violência que ainda nos 
vitimam; contra a onda conser¬ 
vadora, que tem no novo Papa 
seu maior porta-voz; contra a 
discriminação que atinge todos 
os aspectos de nossa vida. 

Por isso, a secretaria GLBT 
do PSTU defende que, nas 
Paradas, além da música, 
deveríamos fazer ecoar nossas 
reivindicações e indignação 
contra a homofobia. Que de¬ 
veríamos tomar as ruas para 
dizer em alto e bom som que 
temos orgulho de sermos quem 
somos e queremos ter nossos 
direitos garantidos: do reco¬ 
nhecimento civil de nossos 
parceiros até empregos e salá¬ 
rios dignos. 

Direitos que, acreditamos, 
só poderão ser conquistados na 
luta contra este governo e o po¬ 
dre sistema que ele representa. 


CALENDÁRIO 

0 PSTU estará presente nas 
principais Paradas do pais, tendo 
criado um pólo militante em 
meio à despolitizaçáo que marco 
esses eventos. Para conhecer nossa 
posição , acesse nosso boletim no 
site do partido e junte-se a nossa 
coluna na Parada de sua cidade. 
5 de junho - Porto Alegre 
5 de junho - Brasília 
12 de junho - Goiânia 
12 de junho - São Gonçalo (RJ) 
12 de junho - João Pessoa (PB) 
12 de junho - Curitiba 

18 de junho - Nova Iguaçu 
(Baixada Fluminense) 

19 de junho - Niterói (RJ) 

26 de junho - Campinas (SP) 
26 de junho - Rio de Janeiro (RJ) 

9 de julho - Caminhada das 
Lésbicas - Belo Horizonte 

10 de julho - Parada GLBT - 
i Belo Horizonte 
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ENTREVISTA / VALDIR MARTINS 


'NÃO QUEREMOS QUE A DESOCUPAÇÃO 

DE GOIÂNIA SE REPITA 
AQUI EM SÃO JOSÉ DOS CAMPOS' 


Governador paulista 
quer criar um novo 
massacre contra os 
sem-tetos como 
o de Goiânia. Em 
entrevista ao 
Opinião, líder da 
ocupação do 
Pinheirinho diz 
que está preparado 
para resistir 
a novos ataques 


POR LARISSA MORAIS, de São 

José dos Campos (SP) 

A ocupação urba- 
na do Pinheirinho, em 
São José dos Campos 
^ (SP), teve início em fe- 
W verei ro de 2004, em 
um terreno abandona¬ 
do com uma área de 57 
alqueires. A Justiça já tentou 
por mais de dez vezes desocu¬ 
par a área. Mandados de rein¬ 
tegração de posse foram dados 
sob os mais suspeitos argumen¬ 
tos e, um após o outro, foram 
sendo derrotados pelas diver¬ 
sas iniciativas políticas e jurí¬ 
dicas, tanto dos moradores da 
ocupação quanto dos sindica¬ 
tos da cidade, em especial do 
Sindicato dos Metalúrgicos. Só 
entre dezembro de 2004 e ja¬ 
neiro de 2005, por duas vezes 
foi marcado o despejo, mas uma 
combinação de atos de ruas, fe¬ 
chamento da Via Dutra e pas¬ 
seatas até a casa do atual pre¬ 


feito da cidade, Eduardo Cury 
(PSDB), e uma intensa ativida¬ 
de jurídica conseguiu suspen¬ 
der essas decisões. 

NOVA AMEAÇA 

Agora, uma nova ação jurí¬ 
dica está em curso para des¬ 
pejar os moradores da ocupa¬ 
ção do Pinheirinho. As mano¬ 
bras de bastidores visam a ga¬ 
rantir que o processo desta vez 
caia nas mãos de juízes mais 
“confiáveis” pela burguesia 
paulista. A manobra está sen¬ 
do preparada para dar um as¬ 
pecto legal a uma decisão polí¬ 
tica tomada anteriormente e vá¬ 
rias vezes alardeada, que é a de 
derrotar os movimentos sociais 
que desafiem os interesses do 
grande capital em São Paulo. 

O Opinião Socialista entre¬ 
vistou um dos líderes da ocu¬ 
pação, Valdir Martins, o “Mar¬ 
rom”, que conta como é o dia- 
a-dia das pessoas envolvidas 
na ocupação e diz que os mo¬ 
radores do Pinheirinho estão 
dispostas a enfrentar qualquer 
iniciativa de desocupação que 
venha a ser implementada pe¬ 
los governantes e a Justiça. 

Opinião Socialista - A ocu¬ 
pação já dura mais de um ano. 
Qual é o balanço desse período? 

Valdir Martins - O balan¬ 
ço é muito positivo. Já temos 
acampadas cerca de 1.200 fa¬ 
mílias, num total de 8 mil pes¬ 
soas que hoje estão, finalmen¬ 
te, construindo suas próprias 
casas. Essas pessoas aprende¬ 
ram na prática a importância 
da luta e a organização que al¬ 
cançamos - reuniões periódi¬ 
cas, equipes para a segurança, 
a limpeza, o controle de barra¬ 
cos etc. prova que elas es¬ 
tão dispostas a defender 


a 


“A divida de 
IPTU (R$ 6,8 
milhões) do 
dono da área, 
Naji Nahas, é 
maior que o 
valor venal 
do terreno (R$ 
5,8 milhões); 
e a prefeitura 
não cobra 
essa divida.” 



“0 mandato de 
despejo pode 
sair a qualquer 
momento. Toda 
a luta que 
desenvolvemos 
no inicio do ano 
deverá ser repe¬ 
tida agora.” 


V 



esta conquista a qualquer 
preço. Para nós, é motivo de 
orgulho que, por exemplo, o 
acampamento seja o local me¬ 
nos violento da região. 

A prefeitura tem mostra¬ 
do disposição em desapro¬ 
priar o terreno? 

Valdir - Não. É até curio¬ 
so a prefeitura se preocupar 
tanto com uma área privada. 
O lobby dos poderosos é mui¬ 
to grande, e o prefeito Eduar¬ 
do Cury também tem interes¬ 
se nisso. Ele é um dos empre¬ 
sários que loteiam terrenos e, 
por isso, não aceita o Pi¬ 
nheirinho. A dívida de IPTU 
(R$ 6,8 milhões) do dono da 
área, Naji Nahas, é maior que 


o valor venal do terreno (R$ 5,2 
milhões); e a prefeitura não co¬ 
bra essa dívida. Ao contrário, 
o que ela faz é tentar enfraque¬ 
cer o nosso movimento. Não re¬ 
passa a verba destinada pelo 
governo federal à criação de 
moradias para a população de 
baixa renda - e a cidade tem 
um déficit habitacional de 22 
mil casas. Estipulou multa de 
mil salários mínimos caso se¬ 
jam construídas casas de alve¬ 
naria e ruas no acampamento. 
Como se não bastasse, a Câma¬ 
ra de São José aprovou o can¬ 
celamento dos benefícios - Bol¬ 
sa Família e outros - de todas 
as famílias que estão no Pi¬ 
nheirinho. Para o prefeito, as 
prioridades são ignorar dívidas 
de grandes empresários e enfei¬ 
tar as áreas nobres da cidade. 

Vocês visitaram autorida¬ 
des em Brasília. Qual tem 
sido a postura do governo fe¬ 
deral quanto à situação do 
Pinheirinho? 

Valdir - Estivemos em vá- I 
rios ministérios, falamos com 
o senador Suplicy e o deputa¬ 
do João Paulo Cunha. Eles ale¬ 
gam que cabe à prefeitura re¬ 
solver o problema, por se tra¬ 
tar de terreno urbano. Mas se 
houvesse vontade política, o 
governo acionaria o Ministé¬ 
rio Público, que analisaria o 
caso e encaminharia a desocu¬ 
pação por meio do Ministério 
das Cidades. Como um míni¬ 
mo, eles deveriam interferir no 
corte de benefícios, já que se 
trata de interferência da pre¬ 
feitura num programa federal. 

Os moradores estiveram 
na iminência de despejo em 
janeiro deste ano. Ainda exis¬ 
te esse risco? 

Valdir - O mandato de des¬ 
pejo pode sair a qualquer mo¬ 
mento. Toda a luta que desen¬ 
volvemos no início do ano de¬ 
verá ser repetida agora. Por 
isso é que estamos pedindo 
que as pessoas e entidades 
enviem às autoridades moções 
de apoio ao Pinheirinho. Tam¬ 
bém faremos um ato no dia 5 
de junho, aqui no acampamen¬ 
to. Queremos reunir nesse ato 
parlamentares, Igreja, lutado¬ 
res da cidade e toda a popula¬ 
ção que apóia nossa ocupação. 

É preciso dar visibilidade à 
nossa luta. Não queremos que 


a desocupação de Goiânia se 
repita, até porque a resistên¬ 
cia seria maior e ocorreria um 
massacre. Se isso acontecer, a 
culpa será das autoridades, 
que estão cientes da situação. 

Como será possível garantir 
a continuidade da ocupação? 

Valdir - O caminho é a mo¬ 
bilização. Tentaremos dialogar 
mais com as autoridades para 
dizer o que queremos. Mas se 
não tivermos sucesso intensi¬ 
ficaremos as lutas. A saída é 
mais política que jurídica. A 
burguesia da cidade está contra 
nós, fazem ameaças e a justiça 
muitas vezes acaba se tornan¬ 
do um instrumento para nos 
derrotar. Também é preciso ga¬ 
nhar o apoio da sociedade pa¬ 
ra que ocorram mais ocupações 
em todo o país. O problema de 
moradia é geral, já que as re¬ 
formas agrária e urbana ainda 
não saíram do papel. A ocupa¬ 
ção do Pinheirinho tem que ser 
vitoriosa para que possamos es¬ 
tender nossa experiência às de¬ 
mais cidades, em conjunto com 
o MUST (Movimento Urbano 
dos Sem-Teto) e a (CLMP) Co¬ 
ordenação de Lutas dos Movi¬ 
mentos Populares. 

SOLIDARIEDADE 
À OCUPAÇÃO DO 
PINHEIRINHO 

Diante do ataque que se 
arma, a CLMP chama todos os 
movimentos sociais, todos os lu¬ 
tadores, todos aqueles que nào 
querem ver um novo massacre 
a se unirem à campanha contra 
a invasào militar que se prepa¬ 
ra à ocupação do Pinheirinho É 
urgente o envio de e-mal/s, 
faxes e cartas para as autori¬ 
dades que podem Impedir que 
esse massacre aconteça 

Envie suas mensagens para: 
Ministério das Cidades 
Olívio de Oliveira Dutra 
Fax: (61) 226-2719 
emall:cídades@cidades. gov.br 

Governo do Estado de São Paulo 
Governador Geraldo Alckmln 
Tels. (11) 2193-8000, 

2193-8344 (PABX) 

Prefeitura de São José 
dos Campos 
Eduardo Pedrosa Cury 
Tel. (12)3947-8000 - 
email: 156@sjc.sp.gov.br 
Fale Conosco: 0800 77 09 156 
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CORRUPÇÃO E CRISE POLÍTICA 



GOVERNO LULA ATOLADO NA SUA MAIOR CRISE POLÍTICA 


A CRIAÇÃO DA CPI dos Correios marcou mais uma derrota do governo 
Lula no Congresso Nacional. Para tentar impedi-la, o governo apelou 
para a compra de deputados, oferecendo cargos e subvenções, e fez 
súplicas a políticos inescrupulosos. De nada adiantou a humilhação 
governista. A CPI dos Correios foi criada, registrando o auge da maior 
crise política vivida pelo governo federal desde a sua posse 


JEFERSON CHOMA. da redação 

Como se não bastasse re¬ 
petir Fernando Henrique Car¬ 
doso na área econômica, o 
governo Lula repete o governo 
tucano também no terreno na 
corrupção e derruba, definiti¬ 
vamente, a imagem da “ética 
na política” vinculada por 
anos ao PT. Como o PSDB no 
passado, Lula fez de tudo para 
impedir a criação de uma CPI. 
Em plena luz do dia, libera 
recursos e subvenções a rodo 
para comprar os parlamenta¬ 
res e impedir a criação da CPI. 
Assim, o PT institucionalizou 
uma prática recorrente do go¬ 
verno FHC. Levantamentos 
dão conta de que foram libe¬ 
rados até R$ 12 milhões em 
emendas do Orçamento para os 
deputados. Na sessão que ins¬ 
talou formalmente a CPI, um 
deputado ironizou: “Eu também 
quero minha emenda! Eu tam¬ 
bém assinei, também posso re¬ 
visar minha assinatura 99 . 

Uma declaração de um par¬ 
lamentar, um dia antes da 
criação da CPI, dá a medida 
exata da operação abafa: 


“Olhei hoje o Siafi e não vi ne¬ 
nhuma mudança; então, por 
que vou pedir aos meus depu¬ 
tados para retirar seus no¬ 
mes? 99 . O Siafi é o sistema de 
acompanhamento dos gastos 
que lista a liberação de recur¬ 
sos do Orçamento. 



Maurício Marinho, dirigia um 
esquema de corrupção nos 
Correios, para o aiiado de 
Lu ia, Roberto Jefferson 


AJOELHOU TEM QUE REZAR 
Como se não bastasse, os 
líderes governistas, Aldo Rebe¬ 
lo e José Dirceu, protago¬ 
nizaram cenas humilhantes. 
Um exemplo foi a conversa de¬ 


les com o deputado Roberto 
Jefferson, presidente do PTB e 
pivô do escândalo dos Correios, 
quando ficou acertado que os 
petebistas retirariam as assina¬ 
turas. “Eles faltaram se ajoelhar 
para pedir a retirada das assi¬ 
naturas 99 , debochou Jefferson. 
Outro episódio aviltante se deu 
com o ex-governador do Rio de 
Janeiro, Anthony Garotinho. Se¬ 
gundo ele, José Dirceu ligou qua¬ 
tro vezes para “suplicar” pelo 
seu apoio para abafar a CPI. 

PLANO B 

Agora o governo começa a 
pôr em prática seu plano B para 
tentar impedir o avanço da 
CPI. Combinando manobras 
regimentais e articulando a 
nomeação de parlamentares 
“confiáveis” para compor a 
Comissão, o governo tenta adi¬ 
ar ao máximo a sua instalação. 
O resultado da CPI do Banes- 
tado pode fornecer uma páli¬ 
da idéia do que pode aconte¬ 
cer à nova CPI. Além disso, 
Lula aposta em um ciclo de 
crescimento da economia bra¬ 
sileira para abafar os escânda¬ 
los de corrupção. 



LOTEAMENTO DOS CARGOS E ESQUEMAS DE PROPINAS 


PMDB, PTB e PT 
favorecem empresas 
em troca de 
"comissões” 

O governo teme que uma 
investigação profunda feita em 
meio à disputa presidencial 
possa revelar o esquema de 
distribuição de cargos entre os 
partidos burgueses aliados, 
base das atuais denúncias. 

Segundo a revista Veja, 
José Dirceu teria dito que 
“uma investigação minima¬ 
mente bem feita” atingiria 
Delúbio Soares e Silvio Perei¬ 
ra, tesoureiro e secretário-ge¬ 
ral do PT, respectivamente. 
Ambos participaram ativa¬ 
mente do loteamento nas es¬ 
tatais oferecidos aos partidos 


aliados em troca de apoio no 
Congresso Nacional. 

As gravações publicadas 
pela revista, que mostram um 
funcionário dos Correios, in¬ 
dicado pelo PTB, revelando o 
funcionamento dos esquemas 
de propina na empresa, é ape¬ 
nas a ponta de um imenso 
iceberg da corrupção nas esta¬ 
tais. Tal loteamento envolve 
tráfico de influências, nego¬ 
ciações de contratos e fraudes 
de licitações que são disputa¬ 
dos pelos representantes do 
PTB, PP, PL, PMDB e do pró¬ 
prio PT que, por sua vez, pe¬ 
dem para os empresários 
corruptores gordas comissões. 
Cada diretoria de estatal fun¬ 
cionaria como um aparato, 
cujo objetivo seria cobrar pro¬ 
pinas e favorecer seu respecti¬ 
vo partido. O loteamento das 


estatais não é exclusividade do 
PT, mas sim um modelo apli¬ 
cado em governos anteriores, 
especialmente o do PSDB. 

Também não é a primeira 
vez que se registram denúncias 
contra Delúbio. O tesoureiro 
do PT já foi até chamado de o 
PC Farias do PT, por ser o prin¬ 
cipal responsável pelas arreca¬ 
dações de campanhas eleito¬ 
rais junto a banqueiros e em¬ 
presários. Há algo de muito 
podre que o PT pretende ocul¬ 
tar, tanto que Dirceu teve de 
ouvir de Roberto Jefferson que, 
se sentasse no banco dos réus, 
três petistas sentariam juntos: 
Dirceu, Delúbio e Silvio. 

DESGASTE 

Por outro lado, o desgaste 
político acumulado pelo gover¬ 
no na desesperada tentativa 



Governo teme que CPi 
chegue até Delúbio Soares, 
tesoureiro do PT 

de abafar os escândalos de 
corrupção é enorme e, até ago¬ 
ra, é difícil medir sua real ex¬ 
tensão. O governo Lula já não 
goza da popularidade dos tem¬ 
pos do caso Waldomiro Diniz. 
A imagem do PT como partido 
da “ética” se desmanchou pe¬ 
rante os olhos de milhões de 
trabalhadores. A operação aba¬ 
fa somada às tentativas de li¬ 
vrar a cara dos ministros 
Romero Jucá e Henrique 


Meirelles, acusados de frau¬ 
des, desvio de dinheiro públi¬ 
co e lavagem de dinheiro, mos¬ 
tram que, ao contrário das pro¬ 
messas, o governo Lula tenta 
instituir um salvo-conduto 
para corruptos e ladrões. As 
declarações de Lula de que seu 
governo combaterá a corrup¬ 
ção soam tão falsas quanto as 
do PSDB de acabar com as en¬ 
chentes do rio Tietê. Para sair 
da sua maior crise política, que 
ameaça paralisar definitiva¬ 
mente o governo e comprome¬ 
te a reeleição, Lula e PT estão 
dispostos a continuar prote¬ 
gendo os maiores corruptos 
deste país. 

Como se pode ver, a lama 
não é exclusividade de São 
Paulo no dias de enchente, ela 
infesta todas as instituições da 
democracia burguesa. 





SAIBA MAIS 


NOVADATA 

Numa gravação, Maurício Ma¬ 
rinho, chefe do Departa¬ 
mento de Administração dos 
Correios, conta como funcio¬ 
na a corrupção na empresa 
e diz que é chefiado por Ro¬ 
berto Jefferson, presidente 
do PTB. Marinho fala sobre 
a empresa Novadata, de um 
amigo de Lula, que estaria 
sendo beneficiada num es¬ 
quema de ajuste de contrato 
por diretores ligados ao PT. 

DISPUTA 1 

Na gravação, Marinho ainda 
revela uma disputa entre dois 
grupos, um ligado ao PTB e 
outro ao PT, em licitações. 
Ele conta que uma licitação 
preparada pela Diretoria de 
Tecnologia dos Correios foi 
cancelada pela de Adminis¬ 
tração, controlada na época 
pelo petebista Antônio Osó¬ 
rio. A diretoria de Tecnologia 
é comandada por Eduardo Me- 
deiro, indicado por Silvio Pe¬ 
reira, secretário-geral do PT. 
Segundo Marinho, a Novada¬ 
ta acertou um esquema com 
a diretoria da Tecnologia pa¬ 
ra faturar a licitação, mas 
não "combinou nada " com 
a diretoria do PTB. 

DISPUTA 2 

Em depoimento à revista 
Veja, o senador Fernando Be¬ 
zerra (PTB), líder do governo 
no Congresso, conta que não 
conseguiu nomear um afilha¬ 
do político para uma direto¬ 
ria dos Correios, já acertado 
com José Dirceu, porque o 
PT pretendia preservá-la até 
terminar uma licitação de 
R$ 56 milhões, da qual par¬ 
ticipava a Novadata. 

MESADA 

Roberto Jefferson exigiria 
uma mesada de R$ 400 mil 
por mês do presidente do 
Instituto de Resseguros do 
Brasil, indicado pelo PTB. 

BANCO DOS RÉUS 

Em reunião com Aldo e Dir¬ 
ceu, Roberto Jefferson teria 
dito ao último: "Na mesma 
cadeira em que eu sentar (na 
CPI), vão sentar você, o Sílvio 
Pereira e o Delúbio". 


PSDB: 0 SUJO FAIANDO DO MAL LAVADO 


De olho na sucessão pre¬ 
sidencial, os dirigentes do 
PSDB estão posando, ao de¬ 
fender a CPI dos Correios, 
como porta-estandartes da 
“ética na política”. FHC, 
Alckmin e Tasso Jereissati e a 
horda de parlamentares tuca¬ 
nos e do PFL apostam na fal¬ 
ta de memória da população 
para enganá-la e voltar ao 
poder em 2006. 

Nos oito anos de governo 
FHC, aconteceram os maiores 
escândalos de corrupção do 
país. Quando era oposição, o 
PT publicou uma cartilha cha¬ 
mada de “Os 45 escândalos 
que marcaram o governo 
FHC”. Entre eles, estavam de¬ 
núncias de suborno de parla- 
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Deputados do PSDB lembram a época em que o PT pedia CPi 


mentares para aprovar a emen¬ 
da da reeleição, propinas nas 
privatizações da Vale do Rio 
Doce e Telebrás, desvios de 
dinheiro público, via BNDES, 


para empresas que assumiram 
o controle de ex-estatais pri¬ 
vatizadas. Quem mais levou 
dinheiro do banco público fo¬ 
ram as teles e as empresas de 


distribuição, geração e trans¬ 
missão de energia. Uma vez 
no poder, nenhuma dessas 
denúncias foi investigada 
pelo PT. Lula chegou a man¬ 
dar um “alto funcionário” do 
BNDES “fechar a boca” sobre 
as irregularidades e congelou 
a CPI do setor elétrico. Na 
época em que governava com 
Jucá e Roberto Jefferson, FHC 
disse que uma CPI no seu 
governo era “golpe”, “levian¬ 
dade da imprensa” e que o 
país não iria suportar, com faz 
hoje Lula. Portanto, soa de 
uma hipocrisia asquerosa a 
postura desses senhores nos 
recentes casos de corrupção. 
Como diz o ditado popular, é 
o sujo falando do mal lavado. 


0 CAPITALISMO E CORRUPTO 



Brasília, Rondônia, Ala¬ 
goas... São tantos escândalos 
que muitas pessoas perderam 
sua capacidade de indigna¬ 
ção. A corrupção é uma pra¬ 
ga indissociável do sistema 
capitalista. Sua causa é a 
própria existência de uma so¬ 
ciedade em que impera uma 
enorme desigualdade. Em lu¬ 
gares onde se movimenta 
grandes somas de dinheiro e 
na há a menor fiscalização, 
como nos altos cargos do Es¬ 
tado, sempre haverá alguém 
que poderá começar a roubar. 
De nada adiantaria colocar 
alguém para controlar o cor¬ 
rupto, pois esse também po¬ 
deria ser comprado. Com a 
globalização e o neolibera- 
lismo, a corrupção aumentou 
ainda mais. 

A corrupção poderá con¬ 
tinuar existindo, é um mal 
em todos os regimes em que 
uma minoria privilegiada 
controla o aparato de Esta¬ 
do, sem controle da maioria. 
Os Estados capitalistas re¬ 
presentam os interesses de 
uma minoria privilegiada da 
sociedade, a burguesia, por 


isso possuem regimes corrup¬ 
tos. Mesmo nos países nos 
quais o capitalismo foi expro¬ 
priado (Leste Europeu, URSS 
etc.), mas que funcionavam 
como ditaduras burocráticas, 
a corrupção corria solta. 

Desde que assumiu o go¬ 
verno, o PT promoveu um 
streap tease moral e sua fama 
de partido “ético” caiu por 
terra. E o que é pior: ao tentar 
abafar os escândalos, o PT 
compra o voto de deputados, 
em uma das formas mais ver¬ 
gonhosas de corrupção. 

Por outro lado, é um enga¬ 
no achar que a corrupção é 
algo exclusivo do Brasil. Nos 
EUA, por exemplo, os escân¬ 
dalos da Eron expuseram ca¬ 
sos de corrupção de grandes 
figuras do governo Bush. Na 
Itália, o premiê Silvio Berlus- 
coni está sendo julgado por 
compra de juízes em uma 
privatização nos anos 80. Ele 
pode até ser preso depois que 
deixar o governo. Em países da 
América Latina, como Equa¬ 
dor e Peru, a corrupção levou 
as massas a derrubar inúme¬ 
ros governantes. 


Algumas medidas para 
combater a corrupção 


É PRECISO 
PRENDER corruptos 
e corruptores e 
confiscar seus bens 


Maria Aparecida de Matos, 
doméstica e mãe de dois fi¬ 
lhos, foi libertada na última se¬ 
mana depois de passar um ano 
na cadela por furtar um xam¬ 
pu de R$24. Por outro lado, os 
deputados de Rondônia e os 
prefeitos de Alagoas (envolvi¬ 
dos em esquemas de propi¬ 
nas), Jader Barbalho (que pro¬ 
moveu roubalheiras de R$ 1,7 
bilhão), a má fia dos vampiros 
(que roubou RS 2 bilhão da 
Saúde) e Maurício Marinho se¬ 
guem livres. 0 exemplo adma 
é apenas mais um caso que re¬ 
vela como funciona a democra¬ 
cia burguesa no país. 

Todos os escândalos pos¬ 
suem um traço comum: seus 
protagonistas são grandes 
empresários e banqueiros 
que, em troca de benefícios e 
contratos com o Estado, pa¬ 
gam propina, financiam cam¬ 
panhas eleitorais e corrom¬ 
pem candidatos, partidos, 
governos, parlamentares. Juí¬ 
zes e policiais. 

A primeira medida é repri¬ 
mir os corruptos. A Impunida¬ 
de multiplica os casos de 
corrupção. Seria preciso pren¬ 
der os corruptos e confiscar 


seus bens. De nada adianta¬ 
riam prisões temporárias sem 
que se expropriem as pro¬ 
priedades dos corruptos, por¬ 
que, ao sair do período na pri¬ 
são, (geralmente com regali¬ 
as). o corrupto vai usufruir do 
que roubou. 

É necessário também 
prender e expropriar as em¬ 
presas que corromperam. Não 
existem corruptos sem corrup¬ 
tores. Em geral, quando al¬ 
guém acaba preso, é um fun¬ 
cionário menor. Nenhum ‘pei¬ 
xe graúdo “ vai para a cadeia e 
multo menos as grandes em¬ 
presas corruptoras são afeta¬ 
das. Do mesmo mQdo, não 
devemos depositar nenhuma 
confiança na CPI dos Correios, 
pois ela será dirigida pelo Con¬ 
gresso Nacional, cujo presi¬ 
dente, Severino Cavalcanti, é 
um dos mais conhecidos cor¬ 
ruptos. Toda investigação de¬ 
ve ser realizada por uma co¬ 
missão Independente que re¬ 
úna entidades e personalida¬ 
des Idôneas. 

Essas medidas Imediatas, 
contudo, não resolveriam por 
completo o problema da 
corrupção. A democracia bur¬ 
guesa corruptaJá provou que 
tudo acaba em ‘pizza’, como 
as CP/s no Congresso. A cor¬ 
rupção só poderia acabar com 
o fim do Estado capitalista, 
quando os trabalhadores to¬ 
marem nas suas mãos o po¬ 
der político e econômico. 
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SERVIDORES FEDERAIS INICIAM 
CREVE EM 2 DE JUNHO 

A LUTA agora é para superar direções e unificar a categoria numa forte greve contra o governo 



Ato unificado dos servidores em Sào Paulo , no dia 18 


PAULO BARELA, da direçào 
nacional do PS TU 

No dia 22 de maio, servi¬ 
dores federais realizaram em 
Brasília uma das plenárias na¬ 
cionais mais conturbadas já 
realizadas. A principal reso¬ 
lução aprovada foi “greve por 
tempo indeterminado a par¬ 
tir do dia 2 de junho, acom¬ 
panhando o calendário da 
Condsef e da Fenasps”. A 
Condsef reúne os sindicatos 
dos órgàos federais e ministé¬ 
rios, e a Fenasps aglutina os 
trabalhadores em Saúde, Tra¬ 
balho e Previdência Social. A 
resolução aprovada só foi 
amarrada durante os debates, 
pois as plenárias setoriais re¬ 
alizadas um dia antes apon¬ 
tavam a impossibilidade da 
greve unificada. 

O terreno contra a unifica¬ 
ção foi preparado na reuniào 
da Coordenação Nacional dos 
Servidores Públicos Federais 
(CNESF), em 20 de maio, quan¬ 
do foi aprovada uma série de 
propostas que afirmava o se¬ 
guinte: “As entidades que têm 
condições de iniciar a greve o 
farão, com apoio direto das de¬ 
mais entidades ”. Além disso, 
dentre as propostas encami¬ 
nhadas à plenária, é omitido 
os 18% de recomposição das 
perdas do governo Lula, índi¬ 
ce emergencial que deveria uni¬ 
ficar a categoria. Significa di¬ 
zer que Condsef e Fenasps en¬ 


tram em greve por suas pau¬ 
tas específicas e as demais en¬ 
tidades emprestam suas “pre¬ 
ciosas solidariedades”. 

A PLENÁRIA 

Depois dos debates, a 
mesa da plenária, composta 
por Condsef, CUT, Assibge e 
Andes , aprovou uma resolução 
de apoio às greves setoriais, 
descartando a greve unificada. 
Em contraposição, os militan¬ 
tes do PSTU apresentaram 
uma proposta de greve unifi¬ 
cada a partir de 15 de junho, 
indicando ainda um Dia Na¬ 
cional de Paralisação e atos 
públicos no dia 2. A partir daí, 
ocorre um grande tumulto com 
vários pedidos de questões de 
ordem até que a mesa, como 
mágica, apresenta uma pro¬ 
posta totalmente diferente da 
formulada anteriormente: 
“Greve por tempo indetermi¬ 
nado em 2 de junho”. Todo o 
plenário vota a favor da reso¬ 
lução e se reinicia uma nova 
confusão, dessa vez por não 
ser essa a resolução costura¬ 
da na CNESF. 

Depois do tumulto, a re¬ 
solução é ainda alterada três 
vezes. Na última versão, a re¬ 
ferência à “não unificação” é 
suprimida e se aponta greve 
unificada a partir de 2 de ju¬ 
nho, com ênfase para os seto¬ 
res mobilizados e paralisação 
nacional no mesmo dia para 
as demais categorias. 


A POLÊMICA EA POLÍTICA 
DAS DIREÇÕES 

O centro da divergência é 
a necessidade ou não da unifi¬ 
cação da luta. Os setores go- 
vemistas opõem-se à unifica¬ 
ção, pois isso, combinado com 
as denúncias de corrupção na 
base aliada, pode acentuar 
ainda mais a crise do gover¬ 
no. Por outro lado, setores 
ligados ao P-SOL também se 
negam em batalhar pela uni¬ 
ficação, privilegiando uma gre¬ 
ve específica na Fenasps, onde 
são a maior força. Esses seto¬ 
res, ao defenderem a gelatino¬ 
sa resolução aprovada na ple¬ 


nária, contribuem para a que¬ 
bra da unidade e dificultam a 
luta para derrotar o governo. 

MANIFESTO 

Para centrar o foco na uni¬ 
dade do movimento, um grupo 
de dirigentes das entidades na¬ 
cionais distribuiu um manifes¬ 
to propondo que a plenária de¬ 
finisse a data efetiva da greve, 
garantindo um tempo mínimo 
para sua construção na base. 

Apesar dessas propostas 
não terem sido aprovadas, elas 
serviram para polemizar e for¬ 
çar o recuo das direções, modi¬ 
ficando, por duas vezes, sua 


proposta de resolução. Todavia, 
é preciso entender que, apesar 
da definição da data da greve 
em 2 de junho, as direções vão 
argumentar escassez de tempo 
para sua construção, favorecen¬ 
do a consolidação das greves 
setoriais. Assim, detonam qual¬ 
quer possibilidade de uma gre¬ 
ve ampla e unificada. 

SUPERAR DIREÇÕES RUMOÀ 
UNIFICAÇÃO DAS LUTAS 

Apesar da divisão imposta, 
é necessário envolver o maior 
número de categorias nas mo¬ 
bilizações e nas greves. E fun¬ 
damental construir pela base 
uma grande paralisação no dia 
nacional de luta em 2 de ju¬ 
nho e garantir as caravanas 
para Brasília na marcha dos 
servidores em junho. É preciso 
ainda lutar para que a CNESF 
garanta sua organização, bem 
como calçar seus eixos na re¬ 
posição emergencial de 18% e 
contra as reforma neoliberais 
de Lula e do imperialismo. 


CALENDÁRIO 

2/5 - Inicio do greve da 
CONDSEF e FENASPS e Dia Na¬ 
cional de Paralisação nas de¬ 
mais categorias; 

JUNHO - Caravana a Brasília , 
com acampamento e marcha 
dos servidores . 


SINTRAJUD 

VITÓRIA DA COHLUTAS HO SINTRAJUD 



YARA FERNANDES, da redaçào 

Nos dias 19 a 25 de maio, 
o SINTRAJUD (Sindicato dos 
Trabalhadores do Judiciário 
Federal) realizou as eleições 
para o próximo mandato de 
sua diretoria colegiada. Con¬ 
correram no processo para o 
sindicato duas chapas com 
projetos bem distintos. A Cha¬ 
pa 1 - Sindicato é pra Lutar! 
era formada por diversos com¬ 
panheiros que já fazem parte 
da diretoria e que foram os 
primeiros a defender a des- 
filiação do sindicato à CUT e 
a construção da Conlutas, 


proposta essa que foi aprova¬ 
da por quase unanimidade 
pela base no último congres¬ 
so da entidade. Também par¬ 
ticipam vários companheiros 
novos, frutos da forte atuação 
da base na gestão do sindica¬ 
to. Além disso, a Chapa 1 tam¬ 
bém representa um histórico 
recente do SINTRAJUD com 
muitas lutas que resultaram 
em vitórias para a categoria. 

Em contraposição a esse 
perfil, a Chapa 2 - Reconstru¬ 
ção era uma chapa que se con¬ 
frontava com a desfiliaçáo do 
sindicato à CUT e representa¬ 
va o govemismo. 


ESCOLHA PELA LUTA 

Diante disso, a base foi às 
umas e escolheu: 62% decidi¬ 
ram manter a postura comba¬ 
tiva do SINTRAJUD e votaram 


na Chapa 1. A apuração, que 
terminou por volta das 9 ho¬ 
ras da manhã do dia 26, foi 
concluída com o seguinte re¬ 
sultado: Chapa 1 com 62% 


(1.262) dos votos válidos, 
contra 38% (787) para a Cha¬ 
pa 2. Houve 51 votos nulos e 
13 em branco. Durante toda a 
apuração, iniciada por volta 
das 4 horas da manhã, a Cha¬ 
pa 1 esteve na dianteira. 

Os servidores eleitos assu¬ 
mem a diretoria em 10 de ju¬ 
nho para um mandato de três 
anos. Mais do que uma vitó¬ 
ria da Chapa 1, essa foi uma 
vitória dos lutadores, de to¬ 
dos aqueles que estão hoje 
apostando na Conlutas e na 
tentativa de construir uma 
direção do movimento sindi¬ 
cal brasileiro. 
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MOVIMENTO 


BANCÁRIOS 


OPOSIÇÃO LUTA PARA 
RETOMAR SINDICATO 
PARA OS BANCÁRIOS 


CATEGORIA REPUDIA aparelhamento da entidade 


SEBASTIÃO CARLOS (CACAU), de 

Belo Horizonte 

No momento em que fechá¬ 
vamos esta ediçáo, estava ten¬ 
do início a eleição do Sindica¬ 
to dos Bancários de Belo Hori¬ 
zonte (MG). Quatro chapas 
disputam a direção da entida¬ 
de. A chapa 1 é diretamente 
atrelada à CUT, as chapas 2 e 
3 são apoiadas pela Contec, 
a Confederação Nacional dos 
Trabalhadores nas Empresas 
de Crédito e também pela 
igualmente pelega Federação 
dos Bancários de Minas Ge¬ 
rais. A Chapa 4, ao contrário, 
é a chapa de oposição forma¬ 
da da greve dos bancários no 
ano passado. 

CONLUTAS CONTRA 
OS PELECOS 

A Chapa 4 é formada por 
militantes do Movimento Na¬ 
cional de Oposição Bancária e 


reivindica a Coordenação Na¬ 
cional de Lutas (Conlutas), 
como alternativa de organiza¬ 
ção dos trabalhadores ante a 
degeneração da CUT. 

A campanha da Chapa 4 
cresceu bastante na reta final 
da disputa eleitoral. Sua iden¬ 
tificação com o melhor do ati- 
vismo surgido nas últimas gre¬ 
ves, somada à insatisfação dos 
bancários com a atual direção 
do sindicato, conseguiu su¬ 
plantar o discurso raivoso da 
Articulação Sindical , que insis¬ 
tia em vincular a chapa ao 
PSTU, acusando o partido de 
querer aparelhar o Sindicato. 

Parece cômico, se não fosse 
trágico, pois o Sindicato dos 
Bancários é um legítimo sindi¬ 
cato chapa branca, completa¬ 
mente atrelado aos interesses 
do governo federal e distante 
da base da categoria. Mais apa¬ 
relhado do que está é impossí¬ 
vel. A insatisfação da catego- 



í Cacau ' candidato a presidente 
peia chapa da Oposição de BH 

ria com essa situação já se tor¬ 
na bem visível. Em pesquisa 
realizada na última semana da 
campanha, a Chapa 4 aparece 
com a maior intenção de votos 
entre os bancários da ativa. 

Um manifesto de apoio as¬ 
sinado por quase quinhentos 
bancários do Banco do Brasil, 
Caixa Econômica e do Banco 
de Desenvolvimento de Minas 
Gerais incidiu com força en¬ 
tre os bancários da rede pri¬ 
vada. Esse é o setor da cate¬ 
goria em que a experiência com 
as direções governistas é mais 


mediada, pois não houve gran¬ 
des lutas recentes. 

COMÍCIO DE MAE IN HO 
PAPA CHAPA 1 

A visita do presidente da 
CUT, Luis Marinho, a Belo Ho¬ 
rizonte também teve um im¬ 
pacto negativo entre os ban¬ 
cários, causando muita indig¬ 
nação. Ele esteve na cidade 
para participar de um ato su¬ 
postamente contra as demis¬ 
sões e pela jornada de seis ho¬ 
ras para os bancários. Mas, na 
verdade, o que ocorreu foi um 
comício da chapa 1, na mes¬ 
ma data e local e para o qual 
os bancários foram chamados. 

A reação da base a essa ma¬ 
nobra foi medida pela faia de 
um delegado sindical da Cai¬ 
xa, presente ao evento e que 
declarou publicamente seu 
apoio à Chapa 4. Se nenhuma 
chapa alcançar a maioria abso¬ 
luta dos votos, uma nova ro¬ 
dada de votação acontecerá de 
6 a 10 de junho. 


APEOESP 

ASSEMBLÉIA APROVA ‘NÃO À REFORMA SINDICAL 


PROFISSIONAIS da Educação derrotam governistas da Articulação 


D/EGO CRUZ, da redaçào 

A Articulação Sindical, dire¬ 
ção majoritária da Apeoesp, o 
sindicato dos professores esta¬ 
duais de São Paulo, sofreu uma 
dura derrota na última assem¬ 
bléia da categoria, no dia 20. 
A grande maioria dos cerca de 
4 mil professores que foram à 
assembléia votou contra a di¬ 
reção e aprovou a posição con¬ 
trária à reforma Sindical do 
governo Lula e da CUT. 

BASE IMPÕE SUA VONTADE 

A Articulação não aceitou 
democraticamente a vontade 
da maioria. Foram necessárias 
três votações sobre o mesmo 
ponto para que a direção do 
sindicato aceitasse o fato de 
que havia sido derrotada. 

Na primeira vez em que a 
posição da Apeoesp sobre a re¬ 
forma Sindical foi votada, os 
professores a rechaçaram. Ape¬ 
sar disso, a direção majoritária 


declarou que havia vencido. A 
indignação foi geral. Muitos 
professores, revoltados, tenta¬ 
ram até virar o carro de som 
onde a direção do sindicato di¬ 
rigia burocraticamente a as¬ 
sembléia. A diretoria então 
aceitou a nova votação. Ape¬ 
sar de patente a derrota, a di¬ 
reção tentou declarar que ha¬ 
via vencido. Mais uma vez, a 
base e a oposição pressionaram 
por outra votação. Dessa vez, 
não houve possibilidade de ma¬ 
nobra e a direção teve que acei¬ 
tar o resultado. 

ELEIÇÕES 

As eleições do sindicato 
ocorrem no dia 9 de junho em 
todo o estado. A campanha da 
oposição está muito forte, 
atingindo todo o interior. u São 
mais de mil pessoas envolvidas 
na campanha da Oposição em 
todo o estado. Estamos abrindo 
trabalho em muitas cidades do 
interior onde não estávamos. ”, 


comenta Geraldinho, dirigen¬ 
te da Oposição Alternativa e 
militante do PSTU. 

Ao contrário da Articula¬ 
ção, os ativistas da oposição 
não têm a estrutura do apara¬ 
to do sindicato para realizar 
sua campanha. O esforço da 
oposição é chegar às bases da 
categoria, construindo uma al¬ 
ternativa de luta ao peleguis- 
mo da atual direção. 

A chapa Oposição Unifica¬ 
da tem como eixos a oposição 
às reformas neoliberais do go¬ 
verno Lula, além de empunhar 
as bandeiras históricas da 
categoria. “Lutamos por um 
novo Plano de Carreira, pelo piso 
salarial do Dieese para 20 ho¬ 
ras semanais, pelo limite de 25 
alunos por sala, contra as 
perseguições políticas de 
Alckmin e as reformas do go¬ 
verno Lula”, explica. 

A Oposição Unificada reú¬ 
ne vários setores que se opõem 
à direção majoritária, entre 



Geraldinho, na assembléia 


eles, Oposição Alternativa, Fren¬ 
te de Oposição Socialista, e se¬ 
tores da ASS que romperam 
com a chapa da Articulação. 

ROMPER COM A CUT 

Na campanha da Oposi¬ 
ção, os militantes do PSTU 
discutem ainda a necessida¬ 
de da ruptura com a CUT e a 
construção da Conlutas como 
alternativa. Além disso, tam¬ 
bém colocam como eixo a luta 
contra as reformas neoliberais 
de Lula e do FMI. 


PROFESSORES 


Creve dos 
professores 
enfrenta 
prefeitura 
do PT 


Os trabalhadores em 
educação da rede municipal 
de Belo Horizonte estão em 
greve desde 5 de maio. A 
greve foi uma resposta à au¬ 
sência de propostas da atuaI 
administração de Fernando 
Pi mente! (PT) à pauta de 
reivindicações da categoria. 
Dentre os pontos da pauta 
de reivindicações destacam- 
se. reajuste salarial de 35,82%; 
fim da terceirização e con¬ 
curso público para auxiliares 
de serviços. 

Os trabalhadores também 
denunciam o reajuste de 59% 
que o Executivo se concedeu, 
elevando o salário do prefeito 
a R$ 530 por dia e dos secre¬ 
tários a R$ 318 diários 



Ato da greve dos 
professores em BH 


A postura da prefeitura é 
de se negar a negociar en¬ 
quanto a greve se mantiver. 
Para se ter uma idéia, as pa¬ 
ralisações realizadas peia ca¬ 
tegoria antes da greve foram 
descontadas do salário dos 
servidores. Os trabalhadores 
grevistas estão sendo amea¬ 
çados de corte do salário. 

Nesse sentido, solicitamos 
das entidades sindicais, estu¬ 
dantis e populares apoio á gre¬ 
ve para que a mesma vença a 
intransigência da administra¬ 
ção petista Pedimos que en¬ 
viem notas de apoio para os 
seguintes endereços: 

Gabinete do Prefeito: 
Fernando Pimentei - PT 
Teiefax: (31) 3224-3099 
e-mail: gabpref@pbh.gov br 

Gabinete da Secretária de 
Educação: 

Maria do Piiar Lacerda Aimeida 
e Siiva 

teiefax. (31) 3277-8601 
e-mall: smed@pbh.gov.br 
mpilar@pbh gov.br 

Sínd-UTE Subsede da RMBH 
Teiefax: (31) 3226-3142 
e-mail: redebh@terraxom.br 
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JUVENTUDE 


[ 


RAIO-X DA REFORMA UNIVERSITÁRIA 


LULA: O CARRASCO DA 
UNIVERSIDADE PÚBLICA 


REFORMA universitária 
visa a privatizar o 
ensino público superior 


TMAGO HA S TENREI TER, 

da Secretaria Nacional de 
Juventude do PSTU 

A universidade pública 
brasileira vive uma grave cri¬ 
se. De 1994 a 2005, o orça¬ 
mento das universidades vem 
caindo paulatinamente, en¬ 
quanto o pagamento dos ju¬ 
ros da dívida externa náo 
pára de crescer. O resultado 
dessa política de corte de ver¬ 
bas e de benefícios aos ban¬ 
queiros é que hoje as univer¬ 
sidades públicas não têm di¬ 
nheiro nem mesmo para pa¬ 
gar as contas de água, luz e 
telefone; não existem mais 
bandejões gratuitos; as mo¬ 
radias estudantis encontram- 
se em condições inabitáveis; 
e os prédios, bibliotecas e la¬ 
boratórios estão caindo aos 
pedaços. Segundo dados do 
Grupo de Trabalho Intermi- 
nisterial do governo, faltam 
18.097 professores nas uni¬ 
versidades federais. 

A Lei Orgânica da reforma 
Universitária pretende desfe¬ 
rir o golpe de misericórdia 
contra a educação, isto é, 
privatizar as universidades 
públicas e alimentar os tuba¬ 
rões de ensino das universi¬ 
dades particulares. Para 
viabilizar esse projeto, o go¬ 
verno tomou algumas medi¬ 
das, que veremos a seguir. 


PARCERIAS PUBLICO - 
PRIVADAS (PPPS): O 
CORAÇÃO DA REFORMA 
UNIVERSITÁRIA 

As PPPs significam o fim 
das fronteiras entre o públi¬ 
co e o privado. Essa lei per¬ 
mite a concessão de serviços 
de “interesses públicos” a 
qualquer empresa privada, en¬ 
globando desde a infra-estru¬ 
tura como energia, petróleo, 
saneamento e estradas, até a 
educação. Fica então legaliza¬ 
do o envio de verba pública 
para empresas privadas naci¬ 
onais ou multinacionais, tan¬ 
to por investimentos diretos 
quanto pela isenção de impos¬ 
tos. A expressão das PPPs na 
reforma Universitária são o 
ProUni, o Sistema Federal de 
Ensino Superior e a Lei de Ino¬ 
vação Tecnológica. 

SISTEMA FEDERAL DE 
ENSINO SUPERIOR 

Esse sistema não distingue 
as universidades públicas das 
particulares, transformando 
as primeiras em “Organiza¬ 
ções Sociais” (públicas, mas 
não estatais), que competem 
com as particulares pelas ver¬ 
bas do governo. Ou seja, o di¬ 
reito da universidade pública 
receber verbas do governo fica 
condicionado ao “bom desem¬ 
penho” comparado com as de¬ 
mais, do contrário, terão que 
buscar “outras formas de fi¬ 
nanciamento”. 

O governo e o MEC serão 
os juízes dessa competição 
em que cada universidade 


vai ser obrigada a elaborar um 
Plano de Desenvolvimento 
Institucional (PDI) que satis¬ 
faça as demandas do merca¬ 
do. Por exemplo, se a univer¬ 
sidade atender as “demandas 
específicas do mundo do tra¬ 
balho” (aproximação com as 
empresas), usar “novas tecno¬ 
logias” (ensino a distância), 
fizer “prestação de serviços 
essências à comunidade” (ser¬ 
viço voluntário) e promover a 
“inclusão social” (cotas nos 
moldes do governo) terá um 
bom desempenho segundo os 
critérios do governo. Isto é, 
quanto mais privatizada for 
a universidade, melhor será. 

LEI DE INOVAÇÃO 
TECNOLÓGICA 

Tem como objetivo funda¬ 
mental transferir tecnologia 
das universidades públicas 
para as empresas privadas 
por meio de parcerias. Essas 
empresas poderão criar incu¬ 
badoras utilizando a estrutu¬ 
ra física das universidades (la¬ 
boratórios, bibliotecas e salas 
de aula) como também o seu 
material humano (professores, 
estudantes e funcionários). 
Além disso, os professores 
poderão se afas¬ 
tar das sa- 




PARA 0 GOVERNO, 
a autonomia 
universitária é a 
de buscar recursos 
na iniciativa 
privada, por meio 
das fundações 

las de aula por seis anos para 
montar suas próprias empre¬ 
sas e receber pagamentos adi¬ 
cionais a partir do lucro gera¬ 
do pelo produto desenvolvido 
na universidade. 

As descobertas científicas 
não serão propriedade da uni¬ 
versidade e nem do pesquisa¬ 
dor, mas será dividida com a 
empresa privada: “A proprie¬ 
dade intelectual sobre os resul¬ 
tados obtidos pertencerá às ins¬ 
tituições detentoras do capital 
social, na proporção da respec¬ 
tiva participação ". 

Os resultados são o fim da 
livre produção de conheci¬ 
mento e tecnologia do país, 
um avanço significativo nos 
planos de recolonização do 
imperialismo e a 
J| preparação para a 
entrada da educa¬ 
ção na Área de Livre 
Comércio das Amé¬ 
ricas (Alca). 

FINANCIAMENTO 
E AUTONOMIA 
UNIVERSITÁRIA 

O artigo 40, in¬ 
ciso IV do projeto 
não deixa dúvida so¬ 
bre a autonomia uni¬ 
versitária, quando 
afirma que as univer¬ 
sidades federais te¬ 
rão liberdade para 
“receber doações, he¬ 
ranças e legados e es¬ 
tabelecer cooperação 
financeira com enti¬ 
dades privadas”. 


REFORMA UAUVERSIW 
DE UHA /HW» E PRIWTEF 


Para o governo, a “auto¬ 
nomia” necessária às uni¬ 
versidades é a de buscar re¬ 
cursos na iniciativa privada. 
Isso seria feito por meio das 
fundações, que teriam liber¬ 
dade total para captar re¬ 
cursos e administrá-los, re¬ 
passando uma parcela para 
as universidades. Neste caso, 
as empresas vão pagar e de¬ 
cidir o que deverá ser produ¬ 
zido no ensino, pesquisa e ex¬ 
tensão nas universidades se¬ 
gundos os seus interesses, ou 
seja, o lucro. 

O FIM DA GRATUIDADE 

O governo e seus aliados 
vêm anunciando aos quatro 
ventos que irão manter a gra¬ 
tuidade do ensino superior 
público, no entanto, trata-se 
de mais uma enganação. O 
Anteprojeto afirma (mas não 
garante) que um dos princípios 
das universidades federais é a 
gratuidade do ensino na gra¬ 
duação e pós-graduação. 

Acontece que os cursos de 
formação continuada (estu¬ 
dos superiores, seqüenciais, 
especialização, aperfeiçoa¬ 
mento e treinamento) e extra¬ 
curriculares contidos no An¬ 
teprojeto poderão ser pagos 
com mensalidades, pois não 
são classificados como gra¬ 
duação ou pós-graduação. O 
mesmo vale para a pesquisa, 
a extensão e, sobretudo, para 
a assistência estudantil. 

UMA REFORMA ELABORADA 
PELO GOVERNO LULA 
E O FMI NÃO PODERIA 
SER DIFERENTE 

Diferentemente do que diz 
a UNE e seus aliados no mo¬ 
vimento estudantil, a refor¬ 
ma Universitária em pauta 
na sociedade é totalmente co¬ 
erente com a política econô¬ 
mica implementada pelo go¬ 
verno e com os planos de 
recolonização do imperialis¬ 
mo. Isso significa que para 
lutar pela universalização do 
acesso ao ensino superior, 
contra a privatização das uni¬ 
versidades públicas, por uma 
assistência estudantil gratui¬ 
ta e de qualidade e pela am¬ 
pliação das verbas destina¬ 
das à educação pública é ne¬ 
cessário fazer uma forte opo¬ 
sição de esquerda ao governo 
Lula e construir uma alterna¬ 
tiva para a juventude e para 
os trabalhadores. 
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| GUERRA NAS ESTRELAS 


NUM MUNDO NÃO 
MUITO DISTANTE 


FINAL DA SÉRIE 
dirigida por Ceorge 
Lucas está cheia de 
referências à atual 
política imperialista 


WILSON H. SIL VA, da redação 

O tão aguardado final da 
cuituadíssima série “Guerra nas 
Estrelas” está em cartaz em 
430 cinemas do país - ou se¬ 
ja, em um quarto de todas sa¬ 
las existentes no Brasil. Tam¬ 
bém intitulado “Episódio 3 - 
A vingança dos Sith”, o filme 
de George Lucas tem como ele¬ 
mento central a transformação 
do personagem Anakin Sky- 
walker no vilão Darth Vader e 
a ^ascensão do Império. 

Iniciada em 1977, com o 
filme “Uma nova esperança”, 
a # série (sem contar com o fil¬ 
me atual) já rendeu nada me¬ 
nos do que US$ 3,5 bilhões, 
apenas nas bilheterias. Outros 
US$ 9 bilhões foram arreca¬ 
dados mediante a infinidade 
de produtos associados à 
marca. Números que, certa¬ 
mente, cresceriam ainda mui¬ 
to mais se considerássemos 
tudo o que já foi “pirateado” 
e*a quantidade enorme de 
oútras marcas (de lanchone¬ 
tes de fast-food a produtores 
de cereais e refrigerantes) que 
já se associaram à série e, tam¬ 
bém, lucraram volumes astro¬ 
nômicos. 

Além disso, a série é um 
marco fundamental das mu¬ 
danças que ocorreram no ci¬ 
nema nas últimas três déca¬ 
das. Desde o primeiro filme, 
Gèorge Lucas foi responsável 
por uma verdadeira revolução 
no cinema de ficção científica 
e, principalmente, no campo 
dos efeitos especiais. Basta 
lembrar, por exemplo, que seu 
último filme não tem sequer 
um cenário real, ou seja, to¬ 
dos os ambientes mostradas 
* foram resultado de computa¬ 
ção gráfica e uma parafernália 
tecnológica de primeira linha. 

Uma “revolução” que, diga- 
se de passagem, também fez de 
Lucas um dos sujeitos mais 
ricos do mundo. Hoje, sua 
empresa de efeitos especiais e 
cinema fatura a absurda quan¬ 
tia de U$ 1 bilhão por ano. 

Para além desses números, 
contudo, há uma dimensão da 
saga de Lucas que merece ao 
menos um comentário: sua 



relação com o mundo que vi¬ 
vemos e a concepção política 
que atravessa uma série que 
aparentemente só diz respei¬ 
to a uma “galáxia muito, mui¬ 
to distante”. 

REPÚBLICA VERSUS IMPÉRIO 

Para quem não lembra da 
história, o primeiro filme, ago¬ 
ra denominado “Episódio 4”, 
contava o início da rebelião 
contra o império, articulada 
pela princesa Leia, Luke Sky- 
walker (que, nos filmes seguin¬ 
tes, seriam revelados como fi¬ 
lhos de Darth Vader) e o aven¬ 
tureiro Hans Solo e seu com¬ 
panheiro peludo Chewbaca. 

Essa disputa se estendia 
pelos filmes que completavam 
a primeira trilogia - “O Impé¬ 
rio Contra-Ataca” (1980) e “O 
Retorno de Jedi” (1983) 
quando a guerra civil galáctica 
chegava a seu confronto final, 
com a vitória dos rebeldes so¬ 
bre o império. Já os filmes lan¬ 
çados desde 1999 - “A amea¬ 
ça fantasma”, “O ataque dos 
clones”, de 2002, e o filme atu¬ 
al - voltam no tempo para con¬ 
tar a história do vilão, sua ade¬ 
são ao “lado sombrio da For¬ 
ça” e o declínio da República. 

Mesmo para aqueles que 
insistem em acreditar em co¬ 
incidências - coisas raras na 
vida real ou no cinema - é 
impossível não pensar na re¬ 
lação das duas trilogias com 
os momentos políticos em que 
elas foram concebidas. 


A IMPOSIÇÃO do 
império é uma 
necessidade para 
garantir “segurança, 
justiça e liberdade” 
para todos os po¬ 
vos. Qualquer se¬ 
melhança com o 
discurso de Bush e 
seus aliados não é 
mera coincidência 


Como o próprio Lucas sem¬ 
pre comenta, o roteiro dos três 
primeiros filmes foi escrito 
entre 1972 e 1974, ou seja, 
em plena Guerra do Vietnã e 
quando, nos Estados Unidos, 
as manifestações contra a in¬ 
tervenção imperialista cresci¬ 
am sem parar, levando às ruas 
milhões de jovens como o pró¬ 
prio George Lucas. Esse perío¬ 
do também coincidiu com o 
escândalo de Watergate e a 
renúncia do presidente Nixon, 
um dos mais ferrenhos defen¬ 
sores da ocupação do Vietnã. 

Essa situação, certamente, 
ajudou a moldar a história de 
rebelião contra a opressão 
imperial que é contada nos 
três primeiros filmes. Uma re¬ 
belião que, cabe lembrar, tem 
como objetivo fundamental 
restaurar uma república de¬ 
mocrática. 


Já os filmes da última 
trilogia, particularmente os 
dois últimos, foram produzidos 
no “pós-11 de setembro”, em 
meio à invasão do Afeganistão 
e do Iraque, e sob o impacto 
da chamada “Era Bush”. 

E evidente que o filme de 
Lucas não é, de forma alguma, 
uma crítica aberta a tudo isso. 
Contudo, também é óbvio que 
a essa realidade atravessa “A 
vingança dos Sith” e é uma 
referência fundamental. 

Por exemplo, por diversas 
vezes, o futuro e maléfico im¬ 
perador afirma que é preciso 
que os Sith (os que bandearam 
para o lado “sombrio” da For¬ 
ça) governem para que a galá¬ 
xia viva em paz. Ou ainda, que 
a imposição do império é uma 
necessidade para garantir “se¬ 
gurança, justiça e liberdade” 
para todos os povos. Qual¬ 
quer semelhança com o dis¬ 
curso de Bush e seus aliados 
(inclusive Lula, no Haiti) não 
é mera coincidência. 

A tudo isso, George 
Lucas não opõe nenhum 
discurso “revolucioná 
rio” ou algo parecido 


Como foi dito, seus “rebeldes” 
são democratas de carteirinha, 
mesmo que peguem em armas 
para garantir o restabeleci¬ 
mento da república. 

Essa defesa da democracia 
e suas instituições é particu¬ 
larmente evidente no último 
filme. Uma das batalhas fun¬ 
damentais entre o “Bem”, re¬ 
presentado pelo Cavaleiro Jedi 
verde Yoda, e o “Mal”, incor¬ 
porado pelo futuro imperador, 
dá-se em pleno Parlamento 
galático, ou o Senado, uma 
espécie de ONU sideral. A des¬ 
truição do prédio é o anúncio 
e a metáfora da vitória dos 
opressores. Para Lucas, a 
“morte da liberdade”, como 
afirma a futura mãe de Luke 
Skywalker, é a morte da mais 
burguesa das instituições. 

Além disso, já foram mui¬ 
tos que notaram que toda a 
saga de George Lucas tem algo 
de messiânico e cristão. Des¬ 
de o primeiro episódio, os 
“jedis” estão à busca de um 
“prometido”, que aparente¬ 
mente é Anakin (que, segundo 
o filme, diga-se de passagem, 
foi gerado sem que sua mãe fi¬ 
zesse sexo). O que o desvia do 
caminho é o amor às coisas 
terrenas, fundamentalmente o 
amor por uma mulher. 

Independente de tudo isso, 
é bom lembrar que, para quem 
gosta de cinema, o “Episódio 
3” continua uma diversão e 
tanto. Os primeiros dez minu¬ 
tos são literalmente de tirar o 
fôlego, e a mistura alucinada 
de referências à “cultura pop” 
e uma boa história, certamen¬ 
te, valem o ingresso. 
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INTERNACIONAL 


BOLÍVIA 


NACIONALIZAÇAO DO CAS! 
TODO PODER À COB! 



Protesto em La Paz contra o governo Mesa 


ESPREMIDA na parede 
a elite boliviana articula 
golpes e divisão do país 


CECÍLIA TOLEDO, da redação 

Nos últimos dias, a Bolí¬ 
via voltou a explodir. Enfra¬ 
quecido, o presidente Carlos 
Mesa náo conseguiu nem mes¬ 
mo impor a nova Lei dos 
Hidrocarbonetos, passou a 
batata quente para Poder 
Legislativo. Com isso, o im¬ 
perialismo obteve o que que¬ 
ria: uma lei que garanta os 
negócios das multinacionais 
que exploram o gás boliviano, 
entre elas, a Petrobras. Em 
essência, é a mesma lei 
saqueadora aprovada por 
Gonzalo Sánchez de Lozada 
em 1997, e que foi um dos 
motivos centrais de sua der¬ 
rubada pelas massas em ou¬ 
tubro de 2003. 

A nova lei cria um impos¬ 
to de 32% para as multina¬ 
cionais e assegura sua perma¬ 
nência no país, o que provo¬ 
cou um enorme protesto de 
todos os setores da popula¬ 
ção. Uma grande marcha cer¬ 
cou a sede do governo, exigin¬ 
do a nacionalização do gás, 
enfrentando até mesmo a pro¬ 
posta de Evo Morales, do 
MAS [Movimiento al Socialis¬ 
mo), que quer somente au¬ 
mentar os impostos para 
50%. A cidade de El Alto, pró¬ 
xima a La Paz, entrou em gre¬ 


ve geral, e a polícia e o exér¬ 
cito cercaram pontos estraté¬ 
gicos do país, como o aero¬ 
porto de La Paz e a YPFB (a 
petroleira estatal). 

QUEDA DE BRAÇO 

A maldição que assola a 
Bolívia é a necessidade das 
multinacionais de controlar 
as fontes de matérias-primas, 
assim como fazem com os se¬ 
tores estratégicos da economia 
e as instituições políticas. 

A resposta das massas a 
esses processos de recolo- 
nização tem sido a resistên¬ 
cia e a mobilização, como vem 
ocorrendo em toda a América 
Latina, com a Bolívia na van¬ 
guarda. Lá se assiste, há bas¬ 


tante tempo, a uma queda de 
braço entre as multinacionais 
e os governos capachos, de 
um lado, e as massas de ou¬ 
tro, que já deram mostras de 
uma disposição de luta in¬ 
cansável. O problema no front 
interno são suas direções, so¬ 
bretudo o MAS, de Evo Mo¬ 
rales, que se recusam a levar 
a luta contra o imperialismo 
e aposta na preservação da 
democracia burguesa e do ca¬ 
lendário eleitoral. 

O PROBLEMA DE 
SANTA CRUZ 

Para fugir da pressão das 
massas e garantir seus negó¬ 
cios, o imperialismo articula 
uma jogada de mestre. Quer 


separar a cidade de Santa 
Cruz do restante da Bolívia. 
Essa região, a 600 quilôme¬ 
tros da divisa com o Brasil, é 
uma das mais ricas do país, 
porque concentra os poços de 
petróleo e gás, além de terras 
férteis e baratas usadas na 
produção de soja. Aí estão 
instaladas as principais pe¬ 
troleiras e fazendas, muitas 
delas nas mãos de latifundiá¬ 
rios brasileiros. 

A burguesia de Santa 
Cruz, com o apoio do impe¬ 
rialismo norte-americano (e 
talvez do governo Lula), cha¬ 
mou um plebiscito para 12 de 
agosto, quando será votada a 
autonomia regional. 

A separação da rica Santa 
Cruz, além de enfraquecer a 
Bolívia, vai condenar à pau- 
perização o restante do país. 

JOGADAS DEMOCRÁ D CAS 
E GOLPISTAS 

Nessa queda de braço em 
que se transformou o país, o 
governo Mesa tenta recuperar 
o controle político acenando 
com eleições para prefeitos e 
uma Assembléia Constituinte. 
Mas nada indica que consegui¬ 
rá. No dia 25, sua renúncia foi 
exigida por um grupo de mili¬ 
tares “patrióticos” liderados 
pelo tenente-coronel do exérci¬ 
to Júlio César Galindo, logo 
desautorizado pelo comando 
das forças armadas. 

O perigo de um golpe mi¬ 
litar está sempre presente. 


Hoje, no país, há duas arti¬ 
culações golpistas. A primei¬ 
ra feita pela alta cúpula das 
forças armadas que pretende 
impor uma ditadura do tipo 
“Pinochet”, apoiado pelo im¬ 
perialismo ianque. 

A segunda é articulada 
por militares nacionalista que 
propõem um governo “cívico- 
militar” nos moldes do regi¬ 
me de Chávez na Venezuela. 
Até mesmo Jaime Solares, pre¬ 
sidente da Central Operária 
Boliviana (COB), defendeu na 
semana passada que a Bolí¬ 
via precisava de um coronel 
tipo Chávez. Contudo, um 
regime assim substituiria as 
organizações operárias e cam¬ 
ponesas, submetendo-as à 
vontade dos militares. 

Os trabalhadores, campo¬ 
neses e indígenas bolivianos 
estão diante da necessidade 
de continuar mobilizados 
para garantir a greve geral 
pela nacionalização do gás, 
exigindo, ao mesmo tempo* a 
imediata suspensão do ple¬ 
biscito de Santa Cruz. Agora, 
mais do que nunca, a grande 
bandeira do povo boliviano 
volta à ordem do dia: todo o 
poder à COB! 

^ www.pstu.org.br 

Leia o panfleto distribuído 
pelo Movimento Socialista • 
dos Trabalhadores , partido 
da LIT-QI na Bolívia 


Submetrópole: negócios 
do Brasil na Bolívia 


A Bolívia é um dos países mais 
colonizados da América Latina. Cer¬ 
ca de 75% de seu PIB (soma das 
suas riquezas) está em mãos es¬ 
trangeiras. Desses: 18% estão em 
mãos brasileiras. Mas o que mais 
issusta não é essa porcentagem, e 
sim o fato de que o Brasil hoje pra- 
ticamente controla dois dos prin¬ 
cipais produtos de exportação bo¬ 
liviana o gás e a soja. 

Na área do gás. a maior mul¬ 
tinacional do país é a Petrobras. que 
Já investiu um bilhão de dólares Tem 
acordos com petroleiras ameri¬ 
canas e explora os dois maiores 
poços de gás e uma das maiores 
refinarias da Bolívia, aiém de con¬ 
trolar 20% da rede de postos 
de gasolina. 

Outro dos principais produtos 
de exportação da Bolívia, a soja. 
de boliviana não tem quase nada 
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55% da produção está nas mãos 
de fazendeiros brasileiros. São cer¬ 
ca de 200 famílias do Mato Gros¬ 
so, Mato Grosso do Sui e Paraná 
que cultivam na região de Santa 
Cruz 550 mH hectares de soja por 
ano, atraídos peio baixo preço da 
terra (em média sets vezes menos 
que no Brasii). 

0 papei de submetrópole, a ser¬ 
viço do imperialismo, contudo, na Bo¬ 
lívia vai aiém. Quase todas as estra¬ 
das bolivianas estão nas mãos de 
construtoras brasileiras, entre e/as 
Queiroz Gaivão. Odebrecht, Camargo 
Corrêa e ARG. Juntas, têm contra¬ 
tos da ordem de US$ 500milhões. 

0 sistema financeiro também 
tem forte controle brasileiro, o Ban¬ 
co do Brasii está na Bolívia desde os 
anos 60 e detém várias agências 
peio país. Só em 2004. o banco lu¬ 
crou US$ 700bilhões 


CAMPANHA 


SINDICATOS DEVEM APROVAR MOÇÕES 


Os trabalhadores brasi¬ 
leiros não podem ficar im¬ 
passíveis diante da luta de 
seus irmãos bolivianos. Da 
mesma forma que lutamos 
contra a exploração impe¬ 
rialista no Brasil, sindica¬ 
tos e assembléias de traba¬ 
lhadores brasileiros devem 
apoiar a luta do povo boli¬ 
viano contra as multina¬ 
cionais que sugam suas ri¬ 
quezas. Os trabalhadores 
da Petrobras, em especial, 
devem apoiar a reivindica¬ 
ção pela nacionalização da 
Petrobras na Bolívia, a 
principal multinacional em 
operação no país. Por isso, 
nas assembléias e sindica¬ 
tos devemos propor: 


• TODO APOIO À LUTA 
DOS TRABALHADORES E 
CAMPONESES BOLIVIANOS. 

• TODO APOIO À 
REIVINDICAÇÃO DO POVO 
BOLIVIANO DE 
NACIONALIZAÇÃO DO GÁS, 
0 QUE INCLUI A 
NACIONALIZAÇÃO TAMBÉM 


DA PETROBRAS E DE TODAS 
AS MULTINACIONAIS 
QUE ATUAM NA BOLÍVIA. ~ 

• CONTRA 0 GOLPE QUE 
PRETENDE DIVIDIR A BOLÍVIA, 
ORQUESTRADO PELO 
IMPERIALISMO, QUE QUER 
SEPARAR SANTA CRUZ DO 
RESTANTE DO PAÍS. 



■ 























